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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO Na 13652/000.004/92~66

Sessgo de 18 de novembro de 1993 	 AMIROÃO Na 104-10.955

Recurso na: 76.398 - IRF - ANOS: 1986 e 1987

Recorrente: EUZE'BIO & ' SILVA LTDA

Recorrido:	 DRF VARGINHA (MG)

IRF — TRIBUTO REFLEXA — Tratando-se de processo
decorrente, a rntima relaçiro de causa e efeito que
informa os dois procedimentos leva a que o
resultado do julgamento do feito reflexo acompanhe
aquele que foi dado ao processo matriz.

Recurso improvido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de
recurso interposto por EUZEBIO & SILVA LTDA.

ACdRDAM os Membros da Quarta Ctmara do Primeiro Conselho
de Contribuintes, por unanimidade de votos, rejeitar as preliminares
e, no mérito NEGAR provimento ao recurso, nos termos do relatório e
voto do relatar.

Sala das Sess6es(DF), em 18 de novembro de 1993.

LEILA MARIA SCHERRER LEITO	 -	 PRESIDENTE

t.ANTIDNIO L0A CARDOSO	 ~	 RELATOR

cAnuitc4L0?

watrziormmwo DE PA2 PROCURADOR DA FAZENDA NACIONAL
VISTOS EM
SESSAIO DE:	 2 2 .1011194

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes
Conselheiros: EVANDRO PEDRO PINTO, WALDYR PIRES DE AMORIM, CARLOS
WALBERTO CHAVES ROSAS, PAULO ROBERTO DE CASTRO (SUPLENTE CONVOCADO),
SÉRGIO MURILO MARELLO (SUPLENTE CONVOCADO). Ausente justificadamente o
Conselheiro MIGUEL RENDY.
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PANEIRO CONSEU40 DE CONTRIBUINTES

PROCESSO Na 13652/000.004/92-66

Recurso opa 76.398 - IRF - ANOS: 1986 e 1987

Recorrente* EUZESIO & SILVA LTDA

Recorridos DRF EM VARGINHA (MG)

R. E L	 I. ti R. L

Trata o caso em questSci de recurso contra a decisiro da
ORE em Varginha-MG, que manteve procedente o Lançamento de fls.,
levado a efeito em virtude de anisa° de receitas, apuradas com base
em informaeões de fornecedores, pela metodologia da chamada "Operação
Fisgás", seguida de recomposição do lucro lf quido, com fundamento nos
arte. 153 a 157, 179 e 387,11, todos do RIR/80, a provado pelo Decreto
na 85.450/80.

A recorrente alega em srntese, que o lançamento e' nulo
de p leno direito, pois a intimação não está assinada por nenhum
servidor competente. E, que o direito de cobrança prevcreve em 05
(cinco) anos, consequentemente, nada poderia ser exi g ido relativamente
ao exercrcio de 1987, ano-base de 1986.

E' o Relatdrio.
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UM/

Conselheiro ANTON/0 LISBOA CARDOSO - RELATOR

O recurso atende às condiçaes de admissibilidade
p revistas no art. 33 do Decreto no. 78.235/72, razto pela qual do mesmo
tomo conhecimento.

Tratando-se de processo decorrente, cujo processo
principal, objeto do recurso np 104.896, foi levado a jul gamento na
sessRo do dia 16 deste mês, tendo sido negado p rovimento ao mesmo, por
unanimidade de votos (Ac. 104-10.918).

Considerando	 a rntima relaçgo de causa e	 efeito
existente entre o processo matriz e o seu decorrente,	 deve este
seguir o mesmo resultado daquele.

Isto posto, voto no sentido de rejeitar as preliminares
arguidas para no mérito, negar provimento ao recurso, pelas raz%es já
aduzidas no processo matriz.

8rasVlia(D ), 18 de novembro de 1993.

'
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Antdnio	 sboa Cardoso - Relator.
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